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OPERAÇÃO MARIA DA PENHA
A segunda edição da Operação Maria da Penha foi deflagrada hoje em todo o 
Brasil.  O objetivo é proteger e combater os diversos tipos de violência doméstica 
praticados contra as mulheres – entre eles, o feminicídio, que, pela primeira vez, 
faz parte desta operação sob coordenação do Ministério da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP). A expectativa é de que ações preventivas e repressivas sejam im-
plementadas por policiais civis e militares até o dia 27 de setembro. Na primeira 
edição, realizada em 2021, a operação resultou em 14,1 mil prisões e 39,8 mil me-
didas protetivas requeridas ou expedidas.

ECONOMIA
O Brasil gerou 218.902 vagas de em-
pregos com carteira assinada no mês 
de julho. No acumulado de 2022, fo-
ram gerados 1.560.896 empregos 
formais, conforme Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
(Novo Caged) divulgado nesta se-
gunda (29) pelo Ministério do Traba-
lho e Previdência. Ainda segundo da-
dos do CAGED, os cinco segmentos 
analisados registraram saldos positi-
vos em julho. O maior crescimento foi 
o de Serviços, que apresentou saldo 
positivo de 81.873 postos de trabalho 
formais. O grupamento Indústria re-
gistrou 50.503 novos postos; e o Co-
mércio, gerou 38.574 vagas no mês.

REGISTRO PATERNIDADE
Os cartórios de Registro Civil do Brasil 
mostraram que nos 7 primeiros me-
ses deste ano, mais de 100 mil crian-
ças foram registradas sem o nome do 
pai. Este ano, foi registrado o menor 
número de nascimentos para o perí-
odo desde 2016, totalizando 1.526.664 
recém-nascidos. O número repre-
senta 6,5% do total de recém-nasci-
dos no país com apenas o nome da 
mãe na certidão de nascimento. Os 
números estão registrados no Portal 
da Transparência do Registro Civil, 

na página Pais Ausentes, que reúne 
as informações referentes aos nasci-
mentos, casamentos e óbitos regis-
trados nos 7.654 cartórios de Registro 
Civil do Brasil, presentes em todos os 
municípios e distritos do país.

IGREJA CATÓLICA
O Papa Francisco nomeou dois bra-
sileiros entre 21 novos cardeais. Com 
a cerimônia do Consistório Ordinário 
Público, na Basílica de São Pedro, no 
Vaticano, no último sábado (27), os 
brasileiros dom Paulo Cezar Costa, ar-
cebispo de Brasília, e dom Leonardo 
Ulrich Steiner, arcebispo de Manaus, 
passam a integrar o Colégio de Car-
deais que tem entre suas atribuições 
a escolha do sucessor do Papa Fran-
cisco, caso este venha a morrer ou se 
aposentar.

TALENTO POTIGUAR
O potiguar Hilton Acioli, compositor 
do jingle “Sem Medo de Ser Feliz”, 
que ficou conhecido em todo o País 
na campanha do ex-presidente Lula 
nas eleições de 1989, é o responsável 
pela composição de  “Coragem de Ser 
Feliz”, da candidata a deputada fede-
ral Samanda Alves. O clipe do Jingle 
foi lançado nesta segunda-feira (29), 
nas redes sociais da candidata.

MADE IN RN
Jean Valério

FIERN ENTREGA AOS CANDIDATOS 
DOCUMENTO COM AGENDA 
ECONÔMICA PRIORITÁRIA

A Federação das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Norte (FIERN) realizou uma importante 
iniciativa ao reunir os candidatos ao Governo do Es-
tado do RN no “Fórum Caminhos do RN”.

O evento contou com a participação de quatro 
candidatos ao Executivo estadual: a governadora 
Fátima Bezerra (PT), o ex-deputado Fábio Dantas 
(SD), a servidora pública Clorisa Linhares (PMB) e o 
senador Styvenson Valentim (PODE).

Os candidatos receberam a Agenda Caminhos 
do RN para o Desenvolvimento Industrial 2023-2026, 
com dez tópicos com diagnósticos e ações funda-
mentais para o desenvolvimento do setor produti-
vo do estado, como também puderam apresentar 
suas proposições para o setor e responder a pergun-
tas sobre o tema.

Os quatro candidatos demonstraram estar pre-
parados em relação a conhecimento de dados eco-
nômicos do Estado.

Para o diretor primeiro-tesoureiro da FIERN, Ro-
berto Serquiz, “o Caminhos do RN é um espaço im-
portantíssimo para que se obtenha dos candidatos 
as ideias e propostas”. “Ao mesmo tempo, pudemos 
questioná-los sobre o que eles pretendem fazer 
para superar as preocupações que o setor industrial 
apresenta”, afirma. “Ao final, isso fica como reflexão 
sobre qual é o candidato que está alinhado com as 
preocupações e que busca o desenvolvimento do 
estado através da indústria”, completa.

O vice-presidente da FIERN Francisco Vilmar Pe-
reira comenta que, durante o evento, “a governado-
ra se comprometeu em continuar uma parceria que 
sempre existiu entre a FIERN e o atual governo, en-
quanto outros candidatos também trouxeram suas 
propostas para o setor produtivo em questões espe-
cíficas, como é o caso da segurança pública”.

O diretor primeiro-secretário da Federação, Hey-
der Dantas, considera que o evento “foi um momen-
to importante para os candidatos apresentarem 
suas propostas para o RN em temas como Econo-
mia, Segurança e Educação”. “É um momento de-
mocrático que a FIERN oferece aos candidatos para 
se manifestarem em relação a diversos assuntos e 
sobre o que podem trazer de benefício à população, 
caso eleitos”, conclui.

Já o diretor segundo-secretário da FIERN, Djal-
ma Barbosa da Cunha Júnior, comenta que “a 
FIERN, como uma instituição de representação 
da atividade industrial, dá a oportunidade para 
que os candidatos apresentem suas propostas de 
governo”. “O mais importante é que os candida-
tos vêm ao evento não só para evidenciar sua pro-
posta de trabalho, mas entender o que a FIERN 
propõe para que ele possa ter um governo parti-
cipativo, atuante e, consequentemente, visando o 
desenvolvimento”, aponta.

Vice-presidente da FIERN e presidente do Sin-
dicato da Indústria da Construção Civil do Estado 
do RN (Sinduscon-RN), o empresário Silvio Bezerra 
avalia o Fórum como “um ótimo evento”. “É muito 
importante que estejamos presentes nessas discus-
sões e que possamos apresentar as ideias que, no 
nosso entender, deveriam ser adotadas pelos can-
didatos em um eventual governo”, ressalta Bezerra.
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O primeiro debate presiden-
cial das eleições de 2022 aconte-
ceu neste domingo e durou cerca 
de três horas. Realizado por um 
pool de veículos de imprensa que 
reúne a TV Bandeirantes, a TV 
Cultura, o jornal Folha de São 
Paulo e o portal UOL, e transmis-
são da TV Band, contou com a 
participação dos candidatos Ciro 
Gomes (PDT), Jair Bolsonaro 
(PL), Luiz Felipe D’ávila (Novo), 
Lula (PT), Simone Tebet (MDB) e 
Soraya Thronicke (UB). 

Apesar de contar com a parti-
cipação de seis presidenciáveis, o 
encontro da noite deste domingo 
ficou marcado pela polarização 
entre os candidatos Bolsonaro e 
Lula e pelo posicionamento firme 
das candidatas mulheres, Simone 
Tebet e Soraya Thronicke, que se 
sobressaíram e marcaram terri-
tório, apesar disso dificilmente se 
reverter em votos. O debate se 
mostrou mais acalorado quando 
perguntas e respostas envolviam 
Lula e Bolsonaro, e ainda mais 
ferrenho quando o momento era 

Polarização entre Bolsonaro e Lula dita o 
ritmo do primeiro debate de presidenciáveis 
AS DUAS CANDIDATAS MULHERES, SIMONE TEBET E SORAYA THRONICKE, SE DESTACARAM  PELO POSICIONAMENTO FIRME, 
ENQUANTO QUE APOIADORES DO ATUAL E DO EX-PRESIDENTE SE ‘ESTRANHARAM’ E QUASE CHEGARAM ÀS VIAS DE FATO

Foto: Reprodução 

Primeiro debate presidencial durou cerca de três horas e contou com seis candidatos

entre eles, como na primeira per-
gunta de Jair Bolsonaro, direciona-
da ao ex-presidente e com o tema 
corrupção. Ao formular o ques-
tionamento, o presidente chegou 
a dizer que o governo de Lula foi 
o mais corrupto da história, cha-
mando-o de “uma cleptocracia”.

Em resposta, o ex-presidente 
se defendeu dizendo que comba-
teu a corrupção, e fez acusações, 
a exemplo do adversário, dizendo 
que Bolsonaro apenas fala bra-
vatas. “As pessoas precisam sa-
ber que inverdades não valem a 
pena na televisão. Citar números 
mentirosos não vale a pena. Não 
tem nenhum presidente da Repú-
blica que mais fez (no combate à 
corrupção), Lei Anticorrupção, 
AGU, fizemos Coaf  funcionar”, 
disse Lula.

O embate entre Bolsonaro 
e Lula se estendeu para além do 
palco do debate. Nos bastidores, 
um desentendimento chamou a 
atenção e quase terminou em vias 
de fato. Uma discussão acalorada 
entre o ex-ministro do Meio Am-
biente, Ricardo Salles e o deputa-
do federal André Janones (Avan-
te-MG), movimentou a produção 
do debate que precisou acionar a 
segurança da TV para evitar maio-
res conflitos entre os dois. As tro-

THAISA GALVÃO

DEBATE DESEQUILIBRADO
O que poderia ter sido um encontro pro-
positivo de pessoas dispostas a trabalhar 
pelo Brasil, terminou sendo um bate-re-
bate de homens mal resolvidos contra 
mulheres equilibradas, preparadas, inte-
ligentes, numa noite definitivamente re-
servada para elas.

ELES E ELAS
De um lado um Bolsonaro que “fra-
quejou” ao ser pai de uma filha mulher, 
“mas já pediu desculpas”, e um Ciro Go-
mes que também pediu desculpas por 
ter dito que uma das ex-esposas tinha 
o papel apenas de dormir com ele…  
Do outro lado, uma Simone Tebet lem-
brando que Bolsonaro já defendeu assas-
sino de mulheres e votou contra direitos 
das empregadas domésticas. E uma Vera 
Magalhães que estava ali, não para pro-
meter, mas apenas para perguntar. E para 
fazer uma única pergunta, que depois de 
respondida por Ciro, poderia tranquila-
mente ter sido comentada por Bolsonaro, 
ou escorregando ou mudando de assunto 
ou simplesmente mentindo.

GOSTOSÃO ECA
Mas o presidente deu o tom do debate 
que estava morno, com um Lula em es-
tado mínimo como quem queria eco-

nomizar no começo da campanha para 
gastar ali na frente, e um Felipe D’Avila 
falando em Lei Maria ‘da Paz’, quando 
tentava se referir a Lei Maria ‘da Penha’, 
entrando para o time deles, os machistas. 
Ofendido, como sempre fica quando não 
tem o que responder, por isso odeia ser 
entrevistado por mulheres com conte-
údo Bolsonaro tirou da cartilha aquele 
discurso ‘sexualizado’ para dizer que a 
jornalista dormia pensando nele e tinha 
uma paixão por ele. E apertou o botão 
do foda-se para encobrir que tudo o que 
Vera Magalhães falou sobre vacina era 
verdade, e que diante de tudo o que já foi 
exposto, não cabia mais justificativa.

TREM
Vera Magalhães descarrilhou Bolsonaro e 
o debate que deveria ser propositivo, se-
guiu com o bate rebate entre eles e elas, 
com larga vantagem para elas. Bolsona-
ro voltou à sua ‘programação normal’ e 
era tudo o que Simone Tebet e Soraya 
Thronicke precisavam para continuarem 
protagonizando o debate onde o Brasil 
esperava se deparar com um Lula versus 
Bolsonaro e ponto final.

TCHUTCHUCA DO PÂNICO
Um presidente que conseguiu dar 3 horas 
de entrevista ao programa Pânico, não 

resiste a uma pergunta de uma jornalista 
que não foi ao debate para contar piada. 
Um tchutchuca, como ressaltou Soraya, 
que foi eleita senadora na onda bolso-
narista de 2018, mas evoluiu, ao sair em 
defesa de Vera Magalhães. “Homens são 
tchutchucas com outros homens e com 
mulheres são tigrão”, definiu a senadora 
presidenciável, para um Bolsonaro que, 
segundo Tebet, tem “tanta raiva das mu-
lheres”. Logo ele que já se casou com três. 
Todas “corrompidas”, como disse Lula já 
no final do debate.

ESPOSAS DA POLÍTICA 
Enquanto no debate da Band as mu-
lheres deram as cartas, tanto na ban-
cada como fora dela, na propaganda 
eleitoral dos candidatos do Rio Gran-
de do Norte, muitas mulheres seguem 
se minimizando. Ao se apresentarem, 
soltam um “sou mãe, esposa”….como 
se esposa fosse um predicado para 
quem deseja conquistar um mandato.  
Esposa não se é sozinha. Ninguém é es-
posa. É sempre esposa de alguém. Bom 
que elas saibam que ao dizerem “sou es-
posa” não estão conquistando nada. Nem 
respeito e muito menos voto.

PERDÃO SÃO FRANCISCO
Falando em propaganda eleitoral, dói na 

alma ouvir o candidato a senador Rogé-
rio Marinho dizer que concluiu a trans-
posição do São Francisco e que isso não 
tem preço. Claro que tem. A torneira das 
águas não está ligada para o Rio Grande 
do Norte, não está perenizando rio ne-
nhum, e quando houver seca, que essa 
torneira for aberta para não faltar mais 
água, isso terá um preço sim e não será 
barato. Mas isso “a Globo não mostra”. 
Falta o candidato dizer que a cada vez 
que a torneira for ligada, e isso só vai 
acontecer quando o rio Piranhas-Açu ti-
ver secando, isso vai ter um preço sim e 
que não será o governo que vai pagar.

O MEDO DE CARLOS 
O candidato a senador Carlos Eduardo 
(PDT) deve recorrer ao TSE para tentar 
barrar a presença do deputado Rafael 
Motta (PSB) em mobilizações políti-
cas de partidos coligados com o PT da 
governadora Fátima Bezerra.  
Carlos não deve se render à decisão do 
TRE/RN que negou seu pedido porque 
ele tem um propósito: evitar que Rafael 
suba no palanque de Lula quando o pre-
sidenciável vier ao RN já que ele não vai 
poder sendo do PDT de Ciro. Lembran-
do que Rafael é do PSB de Alckmin, vice 
de Lula, e no palanque nacional, difícil 
alguém lhe tirar de lá.

 thaisagalvao.com.br

cas de ofensas só cessaram quando 
os servidores separaram a dupla. 

A polarização tornou-se tam-
bém tema de observação de ou-
tros candidatos, como o ex-mi-
nistro Ciro Gomes, que em dado 
momento de fala atribuiu à Lula a 
ascensão de Bolsonaro na política. 
“Não acho que Bolsonaro desceu 
de Marte. Bolsonaro foi um pro-
testo absolutamente reconhecido 
contra a devastadora crise econô-
mica que o Lula e o PT produzi-
ram”, disse o candidato do PDT 
para o ex-presidente. 

A candidata Soraya Thronicke 
também aproveitou uma oportu-
nidade para fazer críticas à dupla 
Bolsonaro e Lula. Em um ques-

tionamento sobre religião e liber-
dade religiosa no Brasil, ela citou 
um modo de agir que vê seme-
lhança entre os governos do ex e 
do atual presidente. 

“Dizíamos sempre, lá atrás,  
que o PT nos separava. Separava 
para conseguir manipular e ma-
nobrar todo mundo. Este gover-
no está fazendo a mesma coisa. 
Age da mesma forma”, disse a 
candidata Soraya Thronicke cri-
ticando os governos de Lula e 
Bolsonaro ao responder uma 
pergunta sobre religião. 

Já a candidata Simone Tebet 
usou o seu espaço nas considera-
ções finais para lamentar a pola-
rização. “Lamentável! Lamentável 

no país da fome, da miséria, do de-
semprego e do desalento, termos 
dois candidatos falando do passa-
do, alimentando o ódio, dividindo 
as famílias e polarizando o Brasil”, 
disse a candidata do MDB que 
completou: “Triste o Brasil que 
tem que escolher entre o petrolão 
e mensalão do PT e o escândalo de 
corrupção da educação e do orça-
mento secreto do atual governo”. 

Apesar de oferecer críticas a 
diversas políticas e atuações, in-
cluindo as de Lula e Bolsonaro, 
o candidato Luiz Felipe D’Ávi-
la foi o único que evitou falar 
da polarização entre o atual e o 
ex-presidente durante o debate 
deste domingo.
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Com mulheres pioneiras na política, 
RN tem 33% de candidatas ao Governo
ESTADO FICA ACIMA DA MÉDIA NACIONAL EM NÚMERO DE POSTULANTES FEMININAS AO CARGO DE CHEFE DO EXECUTIVO

Basta pesquisar um pouquinho 
para vermos que as mulheres poti-
guares e a política têm uma história 
de pioneirismo de longas datas. Em 
1927, a professora natalense Celina 
Guimarães entrou para a história 
como a primeira mulher a se re-
gistrar como eleitora no Brasil. No 
ano seguinte, outra potiguar, tam-
bém tornou-se pioneira. Natural de 
Jardim de Angicos, Alzira Soriano 
tornou-se a primeira mulher da 
América Latina a ser eleita prefeita 
com cerca de 60% dos votos.

Se o cenário já era improvável 
para tamanha predominância mas-
culina, mais uma mulher potiguar 
merece destaque. Em 1934, a poti-
guar Maria do Céu Fernandes tor-
nou-se a primeira mulher brasileira 
no posto de deputada estadual. 
Décadas depois, o Rio Grande do 
Norte voltou a ser notícia quando 
se falava em mulheres políticas. 
Afinal, o ‘elefante’ é o único esta-
do brasileiro, até hoje, a eleger três 

mulheres governadoras. Wilma de 
Faria, Rosalba Ciarlini e Fátima 
Bezerra assumiram o poder em 
2003, 2011 e 2019, respectivamen-
te. Nas últimas eleições estaduais, 
Fátima foi a única mulher eleita 
governadora no Brasil. Este ano, 
tenta a reeleição. Já Wilma de Faria 
foi eleita duas vezes governadora 
e prefeita de Natal por três vezes. 

Um levantamento nacional 
revelou que as mulheres formam 
52% das chapas para o Governo, 
mas a maioria é para o cargo de 
vice. Na disputa para o Gover-
no, o Brasil tem 17% das chapas 
encabeçadas por mulheres e 39% 
candidatas a vice. No RN, do to-
tal de candidatos para governa-
dor, considerando os candidatos a 
vice, 77% são candidatos homens 
e apenas 22,22% são mulheres. 
Considerando apenas os candida-
tos a Governador, o RN fica acima 
de média nacional no quesito com 
33,33% dos candidatos. “Nosso 
Estado, apesar de ser pioneiro e 
ter o protagonismo para as mulhe-
res no quesito eleitoral, tem uma 
estrutura muito forte que vem da 
época dos coronéis. Ainda esta-

Professora e ex-reitora da UFRN, Ângela Paiva foi 
agraciada com o título de Professor Emérito da 
Academia

DANIELA FREIRE

PT NÃO CONCORDARIA 
O que a coluna ouviu nos 
bastidores da campanha de 
Fátima foi que a equipe go-
vernista não avaliou o ato 
como uma traição, por en-
tender o incômodo de Carlos 
Eduardo com a presença de 
Rafael nos eventos, mas con-
siderou que, “sim, ele deveria 
ter consultado o PT” antes de 
entrar com a ação na Justiça, 
pois o partido “não concor-
daria” com ela. 

INTERESSE 
Afinal de contas, apesar de a 
chapa governista ter escolhi-
do Carlos como o candidato a 
senador, não se pode despre-
zar o fato de que o presidente 
do PSB no RN é velho aliado, 
vota e pede voto em Fátima 
Bezerra. Não é de interesse do 
Governo criar um clima de 
animosidade com Motta. “Foi 
chato, sim, porque o PT não 
concordaria”, garantiu uma 
fonte da coordenação da cam-
panha de Fátima à coluna.

RESULTADO 
No entanto, apesar do aba-
lo, após as conversas, “já 
está tudo bem” entre Fáti-
ma Bezerra e Carlos Eduar-
do, garantiu informação da 

campanha petista. “Na nossa 
avaliação não afetou a cam-
panha da governadora, mas 
não foi bom para a campanha 
dele e nós queremos a elei-
ção dele”, assinalou a fonte. 

PONTOS NOS “IS” 
Prova de que os pontos foram 
bem colocados sobre os “is” foi 
a nota divulgada pela própria 
Fátima Bezerra após o episó-
dio, reforçando que Carlos 
Eduardo é o senador da chapa.

INTERMEDIANDO 
Por falar em Fátima e Car-
los, a governadora disse, em 
entrevista à 98FM, que Lula 
deverá gravar, sim, vídeo pe-
dindo voto para o pedetista. 
Segundo revelou a candidata 
à reeleição, é o senador Jean 
Paul, 1º suplente do ex-prefei-
to, que está “cuidando dessas 
tratativas”.

TRATAMENTO DESIGUAL 
O detalhe é que, em entrevista 
à mesma 98FM, Carlos Edu-
ardo admitiu que não votará 
em Lula para presidente no 
1º turno, mas em Ciro, o can-
didato do PDT. O tratamento 
que o ex-prefeito de Natal está 
recebendo do PT e de Fátima é 
realmente insuperável.

mos em processo de ‘quebra’ des-
sa estrutura. É difícil e longo, mas 
as mulheres têm mostrado capaci-
dade e também vontade de mudar 
esse quadro”, opina o sociólogo 
Thiago Medeiros.

Dos nove candidatos ao Go-
verno do Estado do RN, três são 
mulheres: Fátima Bezerra (PT), 
Clorisa Linhares (PMB) e Rosália 
Fernandes (PSTU). Já dentre os 
candidatos a vice, temos duas mu-
lheres na disputa: Francisca Hen-
rique (PODE) e Socorro Ribeiro 
(PSTU). Em relação à disputa para 
a única vaga do RN no Senado, 
apenas uma mulher está no páreo: 
a veterinária Shirlei Medeiros (DC). 
Na primeira suplência para o Sena-

do, o RN conta com Andrea Alves 
(PRTB), Antônia Morais (PSTU), 
Marluce Barros (UP) e Sueli Nicá-
cio (PSOL). Já a segunda suplência 
conta com Ana Sufia (PC do B), 
Cinara (PSB), Lígia Gomes (PSOL) 
e Vitória Campelo (PRTB).

“A participação das mulhe-
res na política tem aumentado a 
cada ano. No ambiente político, 
infelizmente, ainda predomina 
uma cultura machista.Para se ter 
uma noção da falta de represen-
tatividade e, ainda, em vitória em 
pleitos, no Brasil só tivemos oito 
governadoras até hoje eleitas, e o 
RN tem o prazer de emplacar três 
delas. Tanto no Brasil quanto no 
Rio Grande do Norte, as mulhe-

res são maioria no voto, porém 
em termos nacionais, nas últimas 
quatro eleições, elas não chegam a 
20% em relação ao total de eleitos. 
Apesar dos números, sentimos 
que existe uma evolução deste 
quadro e uma possível tendência 
de melhora. As mulheres têm des-
pertado e lutado mais por espaços 
no ambiente político. Os próprios 
órgãos de justiça têm coibido prá-
ticas que antes colocavam, por 
exemplo, as candidaturas “laran-
jas”, que eram apenas para com-
por o exigido. Nesta eleição, em 
2022, as mulheres têm marcado 
mais presença e tido mais força, 
que espero ser comprovada na 
hora do voto”, explica.

Foto: reprodução Foto: reprodução Foto: Teotônio Roque

Fátima Bezerra, PT Clorisa Linhares, PMB Rosália Fernandes, PSTU

GIRO PELO 
TWITER 
>...do jornalista Reinaldo Azeve-
do: Bolsonaro repetiu a picare-
tagem de que corrupção custou 
900 bilhões à Petrobras. É um nú-
mero absurdo, insano. E essa é 
uma das ‘vantagens’ dessa gente: 
Mentir sem nenhuma vergonha”;  
...do jornalista Thomas Trau-
mann: “Bolsonaro perdeu o de-
bate ao atacar a Vera Magalhães”; 
...da Folha de S.Paulo: “Datafolha: 
Bolsonaro é o pior do debate e Tebet 
a melhor, dizem eleitores indecisos”. 

MAL-ESTAR 
A ação de Carlos Eduardo para tentar impedir Rafael Motta 
de participar das movimentações eleitorais com a governa-
dora Fátima Bezerra não pegou bem entre a cúpula de cam-
panha do PT e gerou mal-estar. O fato resultou em uma con-
versa reservada entre Fátima e o ex-prefeito de Natal, para 
que fossem colocados os devidos pontos nos “is”. 

 ‘CARÃO’ EM GRUPO 
E não apenas a governadora abordou a questão com o senado-
rável do PDT, mas toda a coordenação da campanha da petis-
ta, principalmente o presidente do PT, Junior Souto.

POTIGUAR NO DEBATE E NO JN
Tem empresário potiguar aparecendo 
nos principais eventos das primeiras 
semanas de campanha eleitoral. Flá-
vio Rocha, presidente do Grupo Gua-
rarapes e controlador da rede de lojas 
Riachuelo, tanto foi visto no debate 
de ontem da Band, sentado em meio 
aos apoiadores de Jair Bolsonaro - e 
rindo da confusão entre Janones e Ri-
cardo Salles, como foi citado durante 
a sabatina de Ciro Gomes no Jornal 
Nacional, quando o candidato lem-
brou a discussão que tivera dois dias 
antes com o potiguar,  durante debate 
com varejistas sobre a participação 
do Estado como indutor de investi-
mentos, o que para Rocha é um ver-
dadeiro “pesadelo”.





www.novonoticias.com.br 6ELEIÇÕES 2022Segunda-feira, 22 de agosto de 2022

Inserido no Eixo “Desenvolvi-
mento Humano e Social e Segu-

rança Pública”, o plano para a 
Saúde Pública em uma segunda 
gestão de Fátima Bezerra con-
tém 12 diretrizes, com as quais 
ela pretende alavancar o forta-
lecimento do serviço. 

Durante a primeira gestão, 
ainda em curso, a saúde talvez 

tenha sido o maior desafio da 
candidata petista, dadas as cir-

cunstâncias impostas em decorrên-
cia da pandemia do novo coronavírus, 

que assola o mundo todo desde o primeiro 
semestre de 2020, ou seja, desde a primeira metade da gestão. 

Fátima vê com bons olhos a gestão da saúde em um poten-
cial segundo mandato. Para ela, o planejamento ganha novas 
perspectivas, pois o trabalho de “arrumação da casa” propiciou 
a chegada de novos investimentos e um consequente ambien-
te de confiança aos investidores. Confira algumas das princi-
pais propostas de Fátima Bezerra para um segundo mandato: 
 
>  Avançar no processo de regionalização da saúde, estrutu-
rando e qualificando as redes de atenção em todas as regi-
ões de saúde, ampliando e qualificando a oferta de serviços 
com a implantação dos consórcios de saúde interfederativos;  
 
>  Implantação de 06 novas policlínicas nas regiões de 
saúde para assegurar o acesso a consultas e exames es-
pecializados, com a expansão do Programa de Aten-
ção Especializada Ambulatorial (Trairi/Potengi; Mato-
grande; no agreste na cidade de Canguaretama; no alto 
Oeste, na cidade de Pau dos Ferros; no Vale do Assu, 
na cidade de Assu; e mais uma unidade no Seridó). 

>  Criação do programa de investimentos em saúde para 
modernizar a rede de serviços do Sistema Único de Saú-
de no RN, com destaque para a construção e implanta-
ção de um novo Hospital de Urgências e Emergências 
na Região Metropolitana de Natal (RMNatal), um novo 
laboratório de saúde pública e ampliação e qualificação 
da capacidade de atendimento dos hospitais regionais; 
 
>  Implantação de uma Política Potiguar de Atenção Pri-
mária no Estado voltada para o aumento da resolutivi-
dade do cuidado nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
mediante apoio aos municípios, através dos Consórcios 
Regionais de Saúde, nas seguintes ações: a) Telemedicina; 
b) ampliação do suporte diagnóstico; c) articulação com a 
Atenção ambulatorial especializada; d) educação perma-
nente dos profissionais; e) apoio à qualificação da gestão; 
f) suporte para a saúde digital; e g) criação, em articula-
ção com as universidades, de um programa de provimen-
to de profissionais para Atenção Primária à Saúde (APS) 
na modalidade de residência médica e multiprofissional; 
 
>  Avançar no processo de Regulação do Sistema Único 
de Saúde (SUS) no Estado, com a implantação dos siste-
mas de regulação de leitos, consultas e exames e cirurgias, 
organizado em bases regionais, de modo a facilitar o aces-
so e promover a transparência na utilização dos serviços.; 

>  Consolidar as ações de modernização administrativa em 
curso na Secretaria de Estado da Saúde Pública (SESAP/
RN) com atualização de normas e processos administrativos 
com vistas à melhoria do desempenho institucional, incluin-
do a implantação dos consórcios como instância autárquica 
e a adoção de novas modalidades de gerência de serviços na 
lógica do interesse público.

SAÚDE?SAÚDE?
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FÁTIMA BEZERRA 

FÁBIO DANTAS

Em seu plano de governo, o candidato Fábio Dantas 
(SD) reforçou que “a saúde do RN vive um colapso, 

mesmo com um repasse extraordinário de recursos 
pelo Governo Federal no período da pandemia” 
e ressaltou que os problemas de décadas conti-
nuam os mesmos: superlotação dos hospitais, 
desabastecimento das unidades, filas de espe-
ras por cirurgias eletivas e exames, atendimen-
to ruim, óbitos por falta de leitos de UTI, etc.  
Para ele, a solução passa pela integração en-

tre as três esferas do governo e consiste na 
implantação das chamadas redes de atenção à 

saúde. Na prática, segundo o candidato do Soli-
dariedade, o problema da saúde do RN é um gran-

de problema de logística, potencializado pela falta de 
modernização, pois muitas unidades de saúde municipais 

e estaduais ainda estão no tempo do ‘papel’. Se eleito, seu plano de gover-
no atuará em 13 frentes, dentre as quais se destacam as seguintes propostas:  

> “Municípios saudáveis” - Através do programa “Repasse inteligente”, 
os municípios que realizarem a informatização e integração de 100% das suas 
unidades com o sistema SUS e que aderirem às redes de atenção à saúde, se-
rão remunerados com mais repasse de ICMS que aqueles que não o fizerem; 

>  “Saúde eficiente” – Este item consiste na ampliação da rede privada de prestado-
res da saúde, e todos os procedimentos só serão pagos quando devidamente alimen-
tados com muita transparência nos sistemas informatizados do Governo do Estado; 

> “Trocando impostos em saúde” – A pro-
posta visa permitir que os prestadores de ser-
viço que têm dívida com o Governo pos-
sam revertê-la em prestação de serviços à 
população, facilitando a regularização fiscal dos pres-
tadores e reduzindo as filas de cirurgias eletivas e de exames.; 

> “Saúde perto de você” - Algumas unidades estaduais, principalmente, as 
do interior, serão transformadas em unidades das redes de atenção à saúde, 
tipo policlínicas, Pronto Socorro, leitos de retaguarda, CER, CAPS, UPAS, Sa-
las de estabilização, Centros de parto Normal, SAMU etc., sendo custeadas com 
recursos do SUS e prestando serviços de forma eficiente não só para os cida-
dãos daquele município, mas também para os cidadãos dos municípios vizinhos.  

> “Mais recursos, mais saúde” - A Secretaria de Saúde terá seu se-
tor de captação de recursos em Brasília valorizado e capacitado continu-
amente para captar cada vez mais recursos para a saúde do povo do RN; 

>  “Saúde na palma da mão” – Tendo como exemplo planos de saúde privados 
de todo o país, o cliente do SUS no RN terá na palma de sua mão um canal para 
marcar consultas e exames, realizar consultas através da telemedicina, verificar o 
resultado de seus exames, realizar pedido de autorização de exames e cirurgias, 
marcar a retirada de seus medicamentos, consultar a rede de unidades de saúde dis-
poníveis e perto de sua casa pelo tipo de atendimento desejado, agendar vacinação, 
cartão de vacina, dentre outros serviços.

Na última edição, iniciamos uma série sobre as propostas dos candi-
datos ao Governo do Estado do Rio Grande do Norte, tomando como 
base o plano de gestão de cada um. Após abordarmos a educação, nesta 
edição, é a vez de tratarmos sobre o tema da saúde. 
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O candidato Styvenson Valentim (PODE) tem 
em seu documento de diretrizes que pretende apli-
car no Estado, caso seja eleito, uma série de propostas 
para a saúde pública divididas em quatro grandes gru-
pos, a saber: Administração, Logística e Infraestrutu-
ra, Tecnologia da Informação e Assistência à Saúde.  
 
Importante frisar que na abertura de suas propostas ao se-
tor, o candidato Styvenson destaca que a Secretaria de Es-
tado da Saúde Pública é uma das que “consomem o maior 
orçamento do Estado” e, que, por isso, pretende propor 
soluções para o déficit orçamentário dentro das despesas da 
própria pasta, ou seja, contenção de gastos, aliada a um pos-
sível aumento de receitas. Confira as principais propostas:  
 
> Administração:

Dimensionamento dos Recursos Humanos - Pro-
mover a edição de um manual de dimensionamento da 
força de trabalho dos servidores da Saúde, em conformi-
dade com normas do Ministério da Saúde (MS), e a im-
plantação de um sistema informatizado que possibilite 
a definição da quantidade necessária de pessoal em cada 
unidade que tenha relação com a pasta, com a finalida-
de de gerir recursos humanos com eficiência e economia; 
	  
> Aumento do faturamento da Saúde

Criar um grupo de trabalho com objetivo de promo-
ver a habilitação e homologação de todos os serviços 
disponibilizados pela pasta, bem como de fazer fatura-
mentos necessários junto ao Ministério da Saúde para 
que possa garantir o recebimento de recursos do Gover-
no Federal e viabilizar equilíbrio orçamentário no órgão;  
 

> Logística e Infraestrutura:
Armazenagem de Medicamen-

tos, Insumos e Materiais Hospi-
talares – Neste item, o candidato 
propõe a adoção de técnicas mo-
dernas, sem explicar quais, de ar-
mazenagem, rastreamento, trans-
porte e entrega de materiais, com o 
fim de evitar perdas e desperdícios;  
 
> Tecnologia da Informação:

Marcação de Consultas e Exa-
mes - O candidato propõe a im-
plantação de um sistema informatizado 
que possibilite aos cidadãos a marcação de consul-
tas e exames por meio de um aplicativo de celular; 
 
>  Teleconsultas

Neste ponto, o candidato propõe que a Secre-
taria de Saúde Pública do RN implante um sistema 
que, após a marcação online de consultas, o aten-
dimento também possa ser feito por meio virtual; 
 
> Assistência à Saúde:

Hospital Universitário - O candidato propõe que, por 
meio de articulação junto à Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), seja promovida a transforma-
ção do Hospital Regional Tarcísio Maia, em uma unidade 
hospitalar universitária, objetivando o uso do equipamen-
to para a prática de atividades no ensino da saúde e pro-
porcionando a formação de bons profissionais.

A candidata do PMB, Clorisa Linhares, em seu plano de gover-
no, trata a ampliação, estruturação, qualificação e gestão de resulta-
dos associados à tecnologia como ferramentas fundamentais para re-
organização e melhoramento da saúde no Rio Grande do Norte.  
 
Clorisa Linhares também afirma ser fundamental fortalecer os sistemas 
de apoio logístico e de governança do SUS, tendo um sistema moder-
no de regulação e avançados meios da tecnologia e informação. Den-
tre as várias propostas apresentada pela candidata, seguem algumas: 
 
> Investir em políticas públicas preventivas na primeira infância que se inicia 
desde o início da gravidez e requer uma monitorização do estado de saú-
de da mãe e do seu bebê, garantindo uma assistência nutricional das mães; 

> Buscar a integração das unidades de saúde estaduais e municipais 
através da implantação do prontuário eletrônico, para que se tenha fi-
chas médicas on-line, disponíveis em qualquer unidade pública de saú-
de do estado, facilitando a implementação de uma medicina preditiva; 

> Reforçar a rede de hospitais-polo no interior, aumentan-
do a capacidade de atendimento, bem como, fortalecer a 
rede de Hospitais de Pequeno Porte, aumentando a capa-
cidade resolutiva, conforme necessidade de cada região; 

> Apoiar a inclusão de novas especialidades e exames 
em Policlínicas Regionais de acordo com as deman-
das e necessidades da população residente, nos muni-
cípios e regiões de Saúde, viabilizado através de con-
vênios e parceria com instituições da iniciativa privada; 

> Ampliação de leitos de retaguarda no Estado, incluin-
do o incentivo a parceria com os hospitais privados com e/
ou sem fins lucrativos, principalmente leitos de longa perma-
nência, traumatologia e Unidade de Tratamento Intensivo (UTI); 

> Ampliar a quantidade de mamógrafos, aparelhos de ressonância, ultras-
som, cintilografia e eletroneuromiografia nos hospitais estaduais, bem como 
tomografia nos hospitais-polo;

SAÚDE?SAÚDE?
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CLORISA LINHARES 

STYVENSON VALENTIM 

Na última edição, iniciamos uma série sobre as propostas dos candi-
datos ao Governo do Estado do Rio Grande do Norte, tomando como 
base o plano de gestão de cada um. Após abordarmos a educação, nesta 
edição, é a vez de tratarmos sobre o tema da saúde. 
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Morar e trabalhar nos Estados 
Unidos. É o tipo de situação que 
passou e que ainda passa pela cabe-
ça de muita gente, no mundo intei-
ro. No Brasil, não é diferente. Todo 
dia tem brasileiro tentando, por 
exemplo, validar um diploma para 
tentar realizar o ‘sonho americano’.

“Sim, é possível validar o seu 
diploma e construir uma carreira 
nos Estados Unidos”, costuma 
dizer Dani Lopez, brasileira Bio-
médica que mora na Flórida há 
7 anos e que também vivenciou 
todo o processo de validação de 
diploma para viver nos EUA. 

“Muita gente acha difícil (vali-
dar diploma), às vezes, impossível. 
E não é. É mais simples e rápido 
do que se imagina. Imigrar legal-
mente não sai caro e está associa-
do ao processo de validação do 
diploma”, pontua a empresária. 

CEO da ‘Valida USA’ - www.
validausa.com -, ela fundou a 
empresa, justamente, para auxi-

Validar o diploma nos EUA está mais simples 
COM AJUDA PROFISSIONAL DE UMA BRASILEIRA, O IMIGRANTE QUE PRETENDE REALIZAR O ‘SONHO AMERICANO’ 
PODE CONSTRUIR UMA CARREIRA E TER A OPORTUNIDADE DE CONQUISTAR O VISTO DE RESIDENTE PERMANENTE

liar estrangeiros nessa emprei-
tada, tendo como base a sua 
própria experiência. Dani ten-
tou seguir um passo a passo que 
encontrou na internet, nos idos 
de 2014. Mas, na prática, não 
funcionou muito bem. Após 
toda peleja ela iniciou a mento-
ria para validar os diplomas de 
ensino superior, técnico, espe-
cializações (mestrados e douto-
rados) e hoje profissionais de 
variadas carreiras têm seus cur-
rículos validados nos EUA.

“Sou Biomédica, natural do 
Rio de Janeiro, mas passei num 
concurso público e fui morar em 
Rondônia”, contou. “Em 2014 
iniciei a busca de validação e em 
2015 já estava validada, então me 
planejei e, enfim, mudei para os 
Estados Unidos. Passei por todo 
o processo até chegar na licença 
profissional. Foi a partir das difi-
culdades que senti na época, que 
resolvi criar essa empresa (Valida 
USA) para auxiliar imigrantes”, 
revelou Dani Lopez.

Muita gente ainda acha que 
ao validar o diploma, automatica-
mente assegura o ‘passaporte imi-
gratório’ - visto permanente. E 
não é bem assim, Segundo Dani 
Lopez, o processo de validação e 
a imigração são duas coisas dife-
rentes. “São duas caixas diferen-
tes, o processo de validação é uma 
caixinha e a imigração é outra cai-
xinha. Ter uma carreira pode aju-
dar no processo migratório, sim, 
mas não dá o direito de ser imi-
grante”, esclarece a profissional.

Algumas profissões, como 
médico e advogado, por exemplo, 
além da validação do diploma, 
exige uma licença para atuar no 
mercado norte-americano. E com 
o diploma validado há duas pos-

sibilidades: obter o visto através 
de um empregador que pague por 
ele ou o próprio candidato pode 
investir num visto ‘EB2- NIW’ 
pela capacidade profissional ou 
pela experiência e montar um ne-
gócio próprio, por exemplo. 

Dani explica o caminho da vali-
dação: “Uma vez que eu valido meu 
diploma, a minha profissão está 
reconhecida nos EUA. Pode ser 
100% reconhecida ou parcialmente 
reconhecida, vai depender se a pes-
soa concluiu ou não o curso, ou se 
necessita complementar a grade, e 
isso pode variar por Estado. As pes-
soas perguntam: ‘validei o diploma, 
qual o próximo passo? Tirar uma 
licença profissional ou abrir uma 
empresa para empreender”. 

VALIDAÇÃO E IMIGRAÇÃO 
Foto: Daniela Lopez (Divulgação)

Daniela Lopez usa da experiência para auxiliar imigrantes

LONGE DE SERENO

Em entrevista concedida ao 
Jornal Nacional, na noite de 25 
de agosto, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) afir-
mou que o presidente Jair Bol-
sonaro (PL) parece um “bobo 
da corte” pelo fato de ele não 
coordenar o orçamento pú-
blico do país, devido às regras 
aprovadas pelo Congresso Na-
cional que viabilizaram a ins-
titucionalização do orçamento 
secreto, desde 2021. 

A mudança, que extinguiu 
a transparência na destinação 
das verbas das emendas do re-
lator, amplia o poder político 
do parlamento dada a possi-
bilidade de movimentação do 
dinheiro público sem a necessi-
dade de identificação do reque-
rente, associada à desigualdade 
na distribuição do montante 
entre deputados e senadores. 

A institucionalização do 
orçamento secreto tem sido, 
também desde o ano passado, 
tema de discussão no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
por ir de encontro ao que diz 
a Constituição Federal  (CF) 
de 1988 sobre o sistema brasi-
leiro de planejamento e orça-

mento que, no âmbito federal 
em um sistema presidencia-
lista, tem no presidente da 
República o principal ator da 
execução desse planejamento. 
Com o orçamento secreto, o 
poder do chefe do Executivo 
é esvaziado enquanto outro 
ator, o presidente da Câmara 
dos Deputados, assume o pa-
pel  de controlador do orça-
mento público, instrumento 
central da gestão. 

O deputado federal por Ma-
ceió (AL) Arthur Lira, do Par-
tido Progressista, presidente 
da Câmara desde fevereiro de 
2021, é o principal articulador 
do orçamento secreto e traba-
lha, entre outras coisas, para a 
manutenção da prática à reve-
lia da mudança de governo. 

O ponto a ser observado é 
que o orçamento público é um 
dos principais instrumentos 
que o gestor público dispõe 
para cumprir as funções que o 
cargo ocupado impõem a ele, 
como as demandas da comuni-
dade por bens e serviços. Sem o 
amparo do orçamento público, 
ele pouco pode fazer, daí a refe-
rência ao bobo da corte, perso-

ORÇAMENTO PÚBLICO E O BOBO DA CORTE

 por Élida Mercês | elidamerces@hotmail.com | @elidamerces

nagem da Idade Média conhecido 
como o funcionário responsável 
pelo entretenimento da realeza e 
do grupinho que a acompanhava. 
Uma personagem figurativo e ir-
relevante.

No Brasil do século XXI este 

não deveria ser o papel exercido 
pelo presidente da República, mas 
hoje é, pois o orçamento deve ser 
compreendido como um reflexo 
da qualidade do planejamento 
da administração pública da qual 
ele, o presidente, é o responsável e 

precisa ser cobrado pelo que é 
ou não feito, como a duplica-
ção da Reta Tabajara. 

Desde a promulgação da 
CF, o sistema de planejamen-
to brasileiro é composto por 
planos e programas regionais 
e setoriais consolidados no 
plano plurianual (PPA), que 
estabelece as metas a serem 
alcançadas em um prazo de 
quatro anos. Essas metas de-
vem ser detalhadas ano a ano 
na Lei Orçamentaria Anual 
(LOA), uma autorização de 
gastos baseada na expecta-
tiva de receitas do governo 
para o ano seguinte que serve 
de base à fixação das despe-
sas pretendidas no programa 
anual de trabalho. Esse, por 
sua vez, depende das orienta-
ções definidas na Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO).

A Constituição define que 
a LDO estabelece as metas e as 
prioridades do governo para 
cada exercício e as regras a se-
rem observadas na elaboração 
e na execução do orçamento 
anual. E, entre outras coisas, 
dispõe sobre as alterações da 
lei orçamentária ao longo do 
ano. Porém, se o orçamento é 
secreto, todo esse processo é 
inviabilizado. 

> Enfermeiro 
> Desenvolvedor de 
softwere 
> Gerente de operações 
> Gerente financeiro 
> Cirurgião/médico 
especialista 

> Contador 
> Advogado 
> Especialista em marketing 
> Especialista em análise de 
mercado 
> Analista de gestão 
> Gerente médico

ALGUMAS PROFISSÕES QUE ESTÃO EM ALTA NOS EUA: 
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Falésias que se formam no ‘pé do morro’ representam 5% de redução da areia da duna levada pelo mar

Nos últimos dias, o Morro do Care-
ca, um dos principais pontos turísticos de 
Natal, localizado na Praia de Ponta Negra, 
vem apresentando mudanças em sua pai-
sagem. Quem visita o local, pode perceber 
que a areia do morro tem descido com 
mais frequência. O Instituto de Desenvol-
vimento Sustentável e Meio Ambiente do 
Rio Grande do Norte (Idema) avalia que 
este é um processo natural nesta época do 
ano e que o Morro não corre risco de de-
saparecer em um espaço curto de tempo.

“O Morro do Careca não vai desapa-
recer. Este é um processo natural nesta 
época do ano. Todos os cuidados estão 
sendo tomados de nossa parte, mas o 
Morro do Careca sumir seria coisa para 
acontecer em anos e, se brincar, até sécu-
los”, informou o órgão. 

De acordo com especialistas, as fa-
lésias que se formam ao pé do morro, já 
representam uma redução de 5% da areia 
do cartão-postal, que foi levada pelo mar. 
Segundo o professor do Departamento de 
Geografia da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), Rodrigo de 
Freitas, o processo de descaracterização é 
gradativo, e precisa ser avaliado pelos ór-
gãos competentes. 

“Caso nada seja feito, daqui a 10 ou 20 
anos ele estará modificado, como já ocor-
reu. Não vai sumir de repente, em curto 
prazo, mas poderemos ter a descaracteri-

zação de como ele é hoje”, disse Rodrigo. 
De acordo com o Idema, desde 1997, 

quando se tornou Área de Proteção Per-
manente (APP), o Morro do Careca passou 
a ser fiscalizado para evitar que visitantes 
não subam no local, e com isso acelerem o 
processo de descida da duna.

“Temos placa de avisos, realizamos 
fiscalizações, mas o povo ainda insiste 
em tentar burlar as barreiras. Até tiramos 
a grade de arame para não machucar nin-
guém, pois as pessoas tentavam passar e 
se cortavam. Colocamos cercas com outro 
tipo de material e seguimos acompanhan-
do diariamente”, relatou o Idema. 

Outro alerta dado pelo Instituto foi so-
bre os riscos para os banhistas de um possí-
vel desmoronamento das falésias. “Mesmo 
que baixo, há risco ali. E as pessoas, para 
se abrigarem na sombra, se acomodam 
naqueles locais. É preciso evitar isso, bem 
como, não tentar ultrapassar as barreiras e 
subir no morro. O acesso ao local pode au-
mentar ainda mais esse processo de erosão 
que acontece atualmente”, ressaltou. 

O professor do Departamento de Ge-
ografia da UFRN também revelou que o 
processo de engorda da praia poderá fazer 
com que as ondas parem de atingir a base 
do morro, o que evitaria o desgaste e a ero-
são no local.

Ainda segundo o Idema, o processo da 
obra da chamada engorda da praia está na 

fase da licença prévia que é a análise feita 
para verificação da viabilidade ambiental, 
após essa análise inicia-se a segunda fase 
que é a da apresentação dos projetos para 
então emitir a licença de instalação.

Com um custo de mais de R$ 70 mi-
lhões, a engorda da praia vai deixar a faixa 
de areia com 100 metros quando a maré 
estiver baixa e com 30 metros quando esti-
ver alta. O alargamento contempla quatro 
quilômetros de extensão entre o Morro do 
Careca e o hotel Serhs, na Via Costeira.

De acordo com o projeto apresentado 
pelo titular da Seinfra, Carlson Gomes, a 
engorda será feita a partir da retirada de 
um banco de areia do mar, com o mesmo 
tamanho, densidade e medição do material 
original da praia (granulometria).

Já a obra de complementação do en-
rocamento, protegendo a zona costeira, 
também será realizada. A Licença Prévia 
foi liberada pelo Idema e em menos de 60 
dias o Instituto deverá emitir a Licença de 
Instalação (LI) para o início das obras que 
deverá partir do final do calçadão até um 
pouco depois do hotel Serhs.

“Esse prazo de até dois meses atende 
o que é previsto em lei para que o Idema 
analise a  documentação enviada pela Se-
cretaria de Infraestrutura de Natal (Sein-
fra) na última semana”, informou o Ins-
tituto de Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente.

“Morro do Careca não vai 
desaparecer”, garante Idema 
ENGORDA DA PRAIA DE PONTA NEGRA DEVERÁ EVITAR DESGASTE E EROSÃO NO LOCAL 

JAIR DAMASCENO
Advogado 
(jairdamasceno@ccgd.adv.br)

QUAL O LIMITE DA 
LIBERDADE DE 
EXPRESSÃO NAS 
ELEIÇÕES?

Pelos diversos episódios as-
sistidos diariamente através das 
falas dos candidatos, estamos 
diante de uma discussão sobre 
quais seriam os limites legais à 
liberdade de expressão e qual a 
responsabilização jurídica.

Podemos dizer que liberdade 
de expressão é o ato ou ação por 
onde o candidato pode externa-
lizar sobre quais ideias e valores 
realmente acredita. 

Como a normativa eleitoral 
será interpretada pelo Tribunal 
Superior Eleitoral em tais casos 
no que se refere a liberdade de 
expressão? Condutas que muitas 
vezes se tornam desproporcio-
nais diante da realidade dos fatos.

Ocorre que a tão falada liber-
dade de expressão é um direito 
fundamental assegurado pela 
nossa Constituição, porém a sua 
aplicação necessita ser susten-
tada por princípios e outros di-
reitos, que quando ponderados 
poderão alcançar um resultado 
eficiente, não ferindo outros di-
reitos e nem gerando desigualda-
de de fala entre os candidatos.

O correto é regular ou restrin-
gir a liberdade de expressão para 
que seja alcançada a tão almejada 
igualdade de oportunidades? 

O entendimento do Procura-
dor Geral Eleitoral, Paulo Gonet 
Branco, é no sentido de que “o 
contexto em que certas palavras 
são proferidas será determinante 
para a sua qualificação”. 

Tal entendimento foi cita-
do no parecer nº 2.722/2022, 
na Representação Eleitoral nº 
0600681-43.2022.6 .00 .0000, 
onde o Partido Liberal – PL aduz 
que o candidato Luiz Inácio Lula 
da Silva atacou a honra e imagem 
do atual Presidente da República 
e candidato Jari Bolsonaro ao im-
putar o crime de genocídio, cha-
mando-o de “genocida”.

O Procurador sustenta que 
as palavras utilizadas “não con-
figuram discurso de ódio”, logo 
podemos compreender que o 
discurso de ódio não é proibido, 
mas sim a expressão na forma de 
violência, ameaças ou incitações.

O direito à liberdade de expres-
são permite a propagação de ideias 
como forma de manifestação hu-
mana, mesmo sendo de maneira 
ríspida, desde que resguardada a 
integridade de outros direitos.

Para que o equilíbrio na dis-
puta seja visualizado, o debate de 
ideias deve ser propositivo e re-
alizado de maneira democrática.

Qual a sua opinião sobre o 
tema e o limite da liberdade de 
expressão? Concorda com o en-
tendimento do Ministério Públi-
co Eleitoral? Existe uma grande 
polêmica envolvida, pois é um 
tema complexo que versa sobre 
diversos direitos.
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Janine Melo e Alex Padang comemoram 
o acesso do América para a Série C

A mostra destaca a cultura popular e a tradição potiguar

João Perazzo, Naiara Azevedo, Daniela, Jean Carlos, Rober-
tinha, Carol Fagundes e Aline no Baile Purpurina em SP

SERÁ QUE VEM AÍ?
Nos bastidores da Arena das Dunas, o assunto Carnatal tem se 
tornado cada vez mais forte. Afinal, o estádio é a casa da micareta 
mais famosa do Brasil. A notícia dos bastidores, e ainda não 
confirmada oficialmente, é que os shows do camarote temático 
podem vir a acontecer no gramado da arena, e com isso, o espaço 
poderia ir até de manhã. Bem nos moldes do que acontece no 
Fortal. Ainda se comenta que caberia a Xand Avião, o grande show 
do sábado do Carnatal. Caso venha a se confirmar, será um grande 
acerto do evento, um camarote sem hora para “acabar” é um grande 
desejo dos fãs da micareta. 

MAIS SOBRE O CAMAROTE
Ainda se fala na possibilidade do Camarote não levar o nome da 
marca de cerveja dos últimos anos. A informação também não foi 
oficialmente confirmada. Podemos trazer o exemplo de Salvador, 
o Camarote Skol trocou de nome para o Carnaval 2023, agora se 
chamará Camarote Brahma. Se o mesmo acontecerá com o Carnatal 
2022, o tempo dirá.

COMPRE AQUI
O lançamento do Carnatal e o início das vendas acontecerão no 
início de setembro. Na semana passada, uma reunião na Execom, 
agência de marketing da micareta, definiu os últimos detalhes para 
dar largada na festa. Estavam presentes Fred Queiroz, Raphael de 
Lima, Odemar Neto e outros nomes.

O ASA ARRÊA!
E já que o assunto é axé... O cantor Durval Lelys causou nas redes 
sociais no final de semana. O artista postou uma foto com um 
bolo decorativo da “Trivela”, um dos projetos de maior sucesso da 
banda Asa de Águia, liderada por Durval durante mais de 25 anos. 
Durvalino ainda colocou na legenda: “Sinais…”

AUMENTA O SOM!
Essa notícia adiantamos nas nossas redes sociais e agora vem o 
registro também para os leitores da coluna. O cantor Murilo Huff 
está cada vez mais próximo de fazer seu primeiro show em Natal. 
Há duas possibilidades para a apresentação: acontecer ainda neste 
semestre ou no verão do ano que vem.

FELIZ 2023
Clap Entretenimento começou a expectativa para mais um ano do 
Réveillon Sonhos. Na última quinta-feira, o perfil oficial da agência 
postou um vídeo com os melhores momentos da edição 2022 e 
perguntou “Quem aí quer reviver esse #tbt?”.]

A Mostra Sesc de Arte e Cul-
tura chegou à sua 16ª edição com 
o tema “O Boi Pede Passagem”, 
com foco na cultura popular e 
nos grupos de tradições potigua-
res. A programação é totalmente 
gratuita, tanto na capital, Natal, 
quanto em cidades do interior 
do Rio Grande do Norte, como 
Mossoró, Caicó, Macaíba, Nova 
Cruz e São Paulo do Potengi. A 
meta do Serviço Social do Co-
mércio (Sesc RN) é beneficiar 
mais de 6 mil pessoas.  

Ao todo, a programação soma-
rá 100 horas de apresentações gra-
tuitas, tornando a Mostra um dos 
maiores eventos da cultura popu-
lar do RN. A ação ainda envolve 
30 grupos culturais e 430 artistas 
das artes cênicas, música, literatu-
ra, patrimônio, artes visuais, audio-
visual e ações formativas.  

A ilustradora Luiza Souza, 
mais conhecida como “Ilustralu”, 
afirmou que estava sentindo falta 
dos eventos presenciais e nesta 
edição da Mostra Sesc de Arte e 
Cultura participará como públi-
co. De acordo com ela, enquanto 
escrevia seu quadrinho “Arlindo” 
– indicado em cinco categorias da 
CCXP Awards e premiado como 
melhor quadrinho –, ela buscou 
referências na Mostra de 2019.  

“Uma das partes que acho 
mais importantes na Mostra fala 
da cultura de raiz. As pessoas 
acham que não dá para fazer o 
link com os quadrinhos, pois tem 
muita referência de fora, mas dá 
sim. O quadrinho é a representa-
ção da nossa própria cultura e do 
cotidiano”, lembrou. 

Anualmente, a Mostra Sesc de 
Arte e Cultura acontece entre os 
meses de agosto e setembro, com 
objetivo de fomentar e difundir a 
cultura popular, sobretudo a po-
tiguar. Formada por uma intensa 
programação, a ação envolve a 
comunidade e populariza as ex-
pressões da cultura popular. 

De acordo com o Sesc, um 
dos destaques desta 16ª edição 
acontecerá no dia 12 de setem-
bro, a partir das 8h, quando artis-
tas farão uma intervenção urbana 
de grafite no muro do Sesc Cida-
de Alta, em Natal, cujo o tema 

Mostra Sesc de 
Arte e Cultura tem 
apresentações gratuitas 
na capital e no interior 
PROGRAMAÇÃO VAI ATÉ O DIA 29 DE SETEMBRO; MAIS DE 430 ARTISTAS 
ESTÃO ENVOLVIDOS NESTA 16ª EDIÇÃO

será os “100 Anos da Semana 
de Arte Moderna”. A programa-
ção completa está disponível no 
site da entidade (sescrn.com.br). 

INVESTIMENTO
Em 2022, o Sesc RN divulgou 

que investirá cerca de R$ 2 mi-
lhões em seu Programa Cultural, 
atingindo um público de quase 
112 mil pessoas, entre janeiro e 
dezembro, e realizando outros 

grandes projetos, como: Poti-Cul-
tural, Galeria de Exposição, Ação 
Sesc Literatura e Circuito Sesc 
RN de Artes. “Os números são 
grandiosos e demostram o orgu-
lho que o Sesc tem em propor-
cionar este momento. A Cultura 
do RN é muito genuína, linda e 
forte, e é nosso dever manter viva 
e dar visibilidade”, informou o 
presidente do Sistema Fecomér-
cio RN, Marcelo Queiroz.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O presidente da Associação dos Auditores Fiscais do RN – 
ASFARN, vem por meio deste edital, convocar todos os asso-
ciados em dia com suas obrigações estatutárias, para partici-
parem de Assembléia Geral Extraordinária, que será realizada 
no dia 04 de outubro de 2022 (terça-feira), no formato virtual, 
conforme art. 33, § 1º  c/c art. 36, § 1º, do Estatuto Social. 
A primeira convocação será às 14h00, sendo aberta com a 
presença de 1/3 do quadro total de Associados; e em segunda 
convocação, às 14h30, com a presença de qualquer número 
de Associados, para tratar da seguinte pauta:

1- Reforma do Estatuto Social.

Natal-RN, 29 de agosto de 2022.

Edilson de Oliveira Bezerra Júnior
Presidente da ASFARN

Agosto/22
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TOQUE DE LETRA

ESTAVA ESCRITO
Meus amigos, ESTAVA ESCRITO. Estava escrito desde quando 
o alvirrubro retornou de Caxias e foi recebido pela torcida no 
aeroporto. Estava escrito desde quando a mesma torcida abraçou 
o time nas fases decisivas e na chegada a Arena nesse domingo. 
Estava escrito que “às vezes a felicidade demora a chegar”, 
principalmente quando o placar não está sendo favorável. Estava 
escrito que “é aí é que a gente não pode deixar de sonhar”, como 
fez Iago ao marcar o empate e a virada. Estava escrito que “basta 
acreditar que um novo dia vai raiar” assim como Téssio acreditou 
ao arriscar o chute de longe. Assim como a torcida americana 
acreditou até o último minuto. Pois bem, o dia raiou e após 
longos seis anos sofrendo na Série D, estava escrito que a hora 
do América havia chegado. Estava escrito que era o momento de 
voltar para Série C.

MERECEM DEMAIS!
Existem dois caras no América que merecem totalmente os 
parabéns por essa conquista do acesso. O primeiro deles é Leandro 
Sena. Assumiu o time ainda no Estadual e quase conquista o título. 
Seguiu para a Série D, recolocaram-o como auxiliar para trazer 
dois treinadores que não acrescentaram àquilo que se esperava, 
reassumiu o comando técnico e uniu o time para o objetivo. As 
lágrimas dele no duelo diante do Moto Club deixavam claro essa 
união. Havia um coração não apenas de um profissional, mas sim 
de um torcedor que sabe bem o que é o América.

MERECEM DEMAIS! (2)
Outro que deve comemorar muito essa conquista e deve ser 
parabenizado é o presidente Souza. O que ele ouviu, principalmente 
no início de Série D, não está escrito. Mesmo com as críticas   – 
principalmente algumas delas vindas da própria torcida – bancou 
certas situações. Mais do que isso, Souza literalmente chamou a 
responsabilidade típica de um camisa 10. Um ídolo que não foi 
apenas dentro do campo, mas que começa a ser também fora dele

PASSO GIGANTESCO
Olha, todos sabem o quão  difícil  é jogar na temível Curuzu. E 
quando se joga com um homem a menos, então? A verdade é 
que a vitória do ABC pra cima do Paysandu deve ser bastante 
comemorada e valorizada. Além de deixar o adversário 
sem pontuação no grupo, os três pontos conquistados 
elevam as chances do alvinegro avançar para as semifinais e, 
consequentemente, conseguir o acesso. Tem muitos jogos pela 
frente, é verdade. Mas não tem como não reconhecer o enorme 
passo dado à classificação.

DIGO O MESMO
Usarei as mesmas palavras do Mestre Fernando Amaral: “De 
crítica em crítica, Marchiori vai surfando em direção à Série B... 
Se vai dar certo, não sabemos, mas uma coisa é certa: há tempos 
um treinador não trazia tantas esperanças”. 

SUPER MATUTÃO
Extremoz e Arez largaram na frente nos jogos de ida das semifinais 
do Super Matutão2022. As vitórias das seleções por 1x0 e 2x1 sobre 
Jandaíra e São Tomé, respectivamente, dão uma boa vantagem 
para ambas às equipes da região metropolitana nos jogos da volta, 
que acontecem no próximo final de semana. Um simples empate 
garante as duas equipes na final (prevista para novembro).

BOLA EM JOGO
Pra encerrar a coluna desta semana, importante registrar que na 
última quinta-feira (25) estive presente na primeira edição do 
“Bola em Jogo”, evento realizado pelo bar Bola de Ouro, e que 
contou com a presença do atacante Ederson. Num bate-papo 
bem descontraído, torcedores e companheiros da imprensa 
puderam perguntar absolutamente tudo sobre a carreira do 
jogador. O evento agradou tanto aos presentes que já está certo 
acontecer outras edições (possivelmente a cada 15 dias).

O primeiro capítulo desses 
dois épicos, começou a ser escrito 
pelo ABC. O Mais Querido deu 
um grande passo rumo ao acesso 
à Série B. Fora de casa, com um 
a menos desde o início do segun-
do tempo, o alvinegro potiguar 
derrotou o Paysandu por 1 a 0, 
na tarde deste último sábado (27), 
no estádio Curuzu, em Belém-PA, 
pela 2ª rodada do quadrangular fi-
nal da 3ª divisão.

Os donos da casa dominaram 
as ações do jogo no primeiro tem-
po. No início da etapa final, logo 
no primeiro minuto, Walfrido fez 
uma falta forte, levou o segundo 
amarelo e foi expulso. O técnico 
do Paysandu, Márcio Fernandes, 
fez substituições e colocou mais 
dois atacantes para tentar pressio-
nar a equipe potiguar. Todavia, aos 
14 minutos do segundo tempo, na 
primeira finalização do ABC na 
partida, após cruzamento de Eri-

Foram seis anos de sofrimen-
to, mas tudo acabou neste do-
mingo (28). Na base da emoção, 
o América conseguiu o acesso 
na Série D e está de volta à 3ª 
Divisão após seis longas tempo-
radas no ingrato purgatório do 
Campeonato Brasileiro. O Me-
cão superou o Caxias por 3 a 1, 
na Arena das Dunas. Iago mar-
cou duas vezes e Téssio, aos 48 
minutos do segundo tempo, ga-
rantiu o placar que a equipe po-
tiguar precisava para subir. O gol 
do Caxias veio no segundo tem-
po, aos 14’ com Matheuzinho.

O América começou a partida 
com mais posse de bola. Aos sete 
minutos, Wallace Pernambucano 
teve uma boa oportunidade em 
cobrança de falta, mas mandou 
para fora. Na sequência, em es-
canteio cobrado, Wallace tentou 
de cabeça e obrigou André Lucas 
a fazer ótima defesa.

No restante do primei-
ro tempo, o Mecão teve mais 
a bola, porém, não conseguia 
transformar as oportunidades 
em chances claras de gol. No 
segundo tempo, com dois mi-
nutos, o América chegou mais 
uma vez com Wallace Pernam-
bucano, que cabeceou em cima 

ABC vence o Paysandu na Curuzu
e assume liderança do Grupo C

Foto: Gabriel Leite/Universidade do Esporte

Fotos: Renné Carvalho/ABC FC

Com um a menos, vitória garantiu 100% de aproveitamento

Téssio foi o autor do gol que garantiu o acesso do América

SUBIU: América 
de volta à Série C 

ck Varão, Lucas Douglas cabeceou 
a bola para o fundo do gol.

Depois de abrir o placar, o 
ABC recompôs o seu sistema de-
fensivo e suportou a pressão da 
equipe bicolor. Com o resultado, 
o Mais Querido chegou aos seis 
pontos no Grupo C, se tornou o 

líder da chave e manteve 100% de 
aproveitamento nesta etapa final 
da Série C, que vale o acesso à se-
gunda divisão. 

Na terceira rodada, marcada 
para o próximo domingo (4), o 
ABC encara o Vitória-BA, no es-
tádio Barradão, na Bahia. 

de Thiago Salles. Na sobra, o 
atacante chutou forte e André 
Lucas fez mais uma boa defesa.

Depois do erro entre os za-
gueiros Edson Silva e Jean Pierre, 
o meia Matheusinho, do Caxias, 
finalizou para fora. Na segunda 
oportunidade, não perdoou. Aos 
14 minutos, Rafael Furlan invadiu 
a área e cruzou rasteiro para Die-
go Matias. O atacante rolou para 
Matheusinho, que finalizou no 
ângulo do goleiro Bruno.

Com a necessidade de mar-
car dois gols para levar a partida 
para os pênaltis, o Alvirrubro foi 
para o “tudo ou nada”. Pela di-
reita, Elvinho passou por Rafael 
Furlan e cruzou na medida para 

Iago. O atacante, com muita li-
berdade, tocou para o fundo das 
redes. O empate do time potiguar 
inflamou ainda mais a torcida na 
Arena das Dunas.

No apagar das luzes, Wallace 
Pernambucano finalizou colocado, 
e André espalmou. Na sobra, Iago 
girou sob a marcação e bateu para 
virar a partida. Nos acréscimos, 
em finalização de muito longe de 
Téssio, a bola desviou na marca-
ção e acabou no fundo das redes.

Agora, o time enfrenta o São 
Bernardo na semifinal, com jogos 
nos dois próximos fins de sema-
na. Os outros times que subiram 
são: Amazonas, São Bernardo-SP 
e Pouso Alegre-MG.

ALVIRRUBRO VENCE CAXIAS E CONQUISTA ACESSO NOS ACRÉSCIMOS
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Coxinha, balas e quentinhas. 
Além da tradicional ginga com 
tapioca, dona Ivonize Januário 
está tendo que se virar para con-
seguir se manter na praia da Re-
dinha até que as obras do Com-
plexo Turístico, iniciadas em 
abril deste ano, sejam concluídas.  

A movimentação na praia, de 
acordo com a comerciante, caiu 
consideravelmente após a demo-
lição do Mercado Público. Antes, 
ela ganhava em média R$ 300 por 
dia. Hoje, esse valor caiu para R$ 
50. “O movimento caiu muito. 
No sábado, a gente apurava R$ 
400, R$ 500. No domingo, era 
R$ 600, R$700. Graças a Deus eu 
tenho muitos fregueses e um vai 
dizendo ao outro onde eu estou. 
No sábado e no domingo alguns 
ainda vêm, mas não é a mesma 
coisa”, contou dona Ivonize. 

Mesmo com clientes fiéis, a 
comerciante relata estar passan-
do sufoco. “Até almoço eu estou 
vendendo, porque a gente tem 
que se mexer. O prefeito está 
dando um auxílio de R$ 1.200 

pra gente pagar aluguel. Mas os 
aluguéis por aqui estão muito ca-
ros. Eu, por exemplo, tô pagando 
R$ 1.500. Ainda tem a luz, que 
pago R$ 400. A alimentação, eu 
e minha família fazemos por aqui 
mesmo, com o que sobra do al-
moço que vendemos“, disse. 

Dona Ivonize faz parte do gru-
po de 33 permissionários retirados 
do Mercado no mês de março. 
Hoje, só ela e outros dois perma-
necem com pontos nas proximida-
des. “Aqui só tem eu e mais dois, 
aqui do lado. Aí tem uma que foi lá 
para a beira da praia. O resto não 
arranjou canto”, relatou. 

Mesmo em meio às dificul-
dade, a comerciante diz estar es-
perançosa. “O Mercado estava 
precisando disso, de uma reforma 
grande. Porque estava acabadi-
nho. Aqui só tinha movimento 
por causa da ginga com tapio-
ca. Se não fosse isso, não vinha 
ninguém. Estava feio, acabado. 
Quando chovia, era água demais 
dentro. Então, essa obra é impor-
tante demais. A gente está sofren-

Comerciantes da Redinha vivem 
na esperança de dias melhores 
DEMOLIÇÃO DO MERCADO PÚBLICO E INÍCIO DAS OBRAS DO COMPLEXO TURÍSTICO REDUZIRAM FLUXO DE CLIENTES

Foto Dayvissom Melo

Expectativa é de que novo equipamento seja inaugurado no segundo semestre de 2023

do agora, mas temos esperança 
que vamos voltar e que tudo vai 
melhorar”, contou.  

As obras do Complexo Tu-
rístico da Redinha têm previ-
são para serem concluídas em 
18 meses. O novo equipamento 
deve ser inaugurado no segundo 
semestre de 2023. 

De acordo com o encarre-
gado de uma das empresas res-
ponsáveis pela construção do 
Complexo, José Milton, os servi-
ços estão adiantados. “A parte da 
urbanização, que é nossa respon-

sabilidade, já está bem adiantada. 
Tem um pessoal ali na limpeza, 
nas ferragens, no enrocamen-
to… A outra parte é com outra 
empresa”, detalhou.  

Segundo Milton, os traba-
lhadores têm cerca de 4h diárias 
de serviço. “A gente trabalha de 
acordo com a maré. Quando ela 
começa a encher, a gente deixa de 
lado. Aí o horário quem diz é ela. 
Pode ser noite, dia, madrugada, 
etc”, disse o encarregado. 

O projeto do Complexo Tu-
rístico da Redinha, orçado em R$ 

25 milhões, prevê a reformulação 
completa do local, com a criação 
de novos acessos, a abertura de 
uma nova rua ligando a ponte 
Newton Navarro ao Mercado, 
a construção de um deck para 
passeio, a recuperação do que-
bra-mar e a instalação de nova 
iluminação na área.  

De acordo com a Secretaria 
de Serviços Urbanos de Natal 
(Semsur), ao fim da obra, os 33 
permissionários do Mercado da 
Redinha serão reconduzidos para 
o interior do Complexo.
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